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Resumo 
 
A pandemia de Covid-19 evidenciou a necessidade de reavaliar e ajustar as estratégias de 

gerenciamento de crises em turismo. Este estudo teve como objetivo examinar estratégias de mitigação 

de crises, agrupando as tipificações de crises em turismo, bem como as estratégias adotadas ou 
sugeridas por empresas e gestores públicos. Para atingir esses objetivos, uma revisão sistemática da 

literatura foi conduzida seguindo o método de meta-síntese (Siddaway, Wood & Hadges, 2019). As 

ações dos gestores de turismo foram categorizadas por meio de  análise temática, conforme Braun e 
Clarke (2006, 2013). Os resultados ressaltaram a importância da adaptação contínua das estratégias de 

gerenciamento de crises às condições dinâmicas do turismo. Além disso, a comunicação de riscos é 

fundamental para a tomada de decisões e para manter a confiança dos turistas. A recuperação 

econômica se torna ainda mais desafiadora em contextos de crises, exigindo uma avaliação cuidadosa 
dos riscos e ações rápidas e efetivas por parte dos gestores. Este estudo contribui para com reflexões 

sobre viagens e turismo ao identificar lacunas na gestão de crises e propor uma abordagem 

metodológica rigorosa para avaliar as ações dos gestores em resposta a estes cenários. Os resultados 
também podem ser úteis para os gestores, governos e outras partes interessadas na formulação de 

políticas e estratégias. Em resumo, é essencial que os gestores de turismo estejam preparados para 

lidar com crises de diferentes tipos e intensidades, adaptando constantemente suas estratégias e 

tomando medidas efetivas para garantir a recuperação econômica da área. A importância de adaptar 
constantemente as estratégias de gerenciamento de crises às condições dinâmicas do mercado turístico, 

bem como a necessidade de avaliar os riscos antes ao longo das crises, como estratégia de recuperação 

econômica. Além disso, a revisão destacou a importância da comunicação de riscos, da qualificação 
profissional e da diversificação do produto turístico para tornar os atributos do destino mais atrativos e 

competitivos.  
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